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Perspectivas para o Vale do Ribeira



Serviços ambientais no Brasil

ÅProcesso recente

ÅDiscussões e estudos subsidiam os 

processos

ÅDiferentes modelos, atendendo a 

diversidade de realidades (ex. Extrema, 

Montes Claros, Amazonas, Balneário 

Camboriú, Bahia, etc)



A Mata Atlântica

ÅUma das maiores 
riquezas 
socioambientais do 
Planeta

ÅAbriga o maior centro 
consumidor do Brasil

ÅProvê serviços 
ambientais para cerca 
de 120 milhões de 
pessoas



ÅConservação da biodiversidade: 

abrigo de fauna e flora

ÅConservação de recursos 

hídricos superficiais (rios, lagos, 

nascentes) e do ciclo hidrológico 

(chuvas, recarga de aquíferos e 

lençóis freáticos)

ÅRegulação climática (ventos e 

temperatura)

ÅProteção do solo, evitando 

processos erosivos

Floresta e água: riquezas do Vale do Ribeira



Apesar de tanta água e floresta...
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Apesar de tanta água e floresta...
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Remanescentes Florestais: 76%

Mata: 63%

Várzea: 2%

Restinga: 10%

Mangue: 1%

Áreas Alteradas: 24%

Área Antropizada: 9%

Campo/Pastagem: 5%

Agricultura: 10%

Uso do solo na Bacia   SP - 1999

Projeto A­»es integradas para sustentabilidade das APPôs da Bacia Hidrogr§fica do Rio Ribeira de Iguape ïSOS/FEHIDRO/CBH-RB/ISA/IF 



Motivações para os projetos

ÅIncentivar os produtores do Vale do Ribeira a 
continuar seus modos de vida e de produção 
que mantiveram de pé as florestas até os dias 
de hoje e transformar em cidadania esta 
situação historicamente tida como 
desvantagem.

ÅConstruir e disponibilizar informações 
sistematizadas sobre os vários aspectos que 
precisam ser abordados para construir e 
implementar projetos, políticas e programa de 
PSA no Vale do Ribeira.



ÅÁreas prioritárias de atuação (pressão)

ÅZoneamento dos Serviços Ambientais (tipologia)

ÅInclusão das estratégias e atividades de conservação dos 

serviços ambientais em políticas públicas transversais, tais 

como crédito rural e outros

ÅMecanismos de incentivos à manutenção dos serviços 

ambientais

ÅDesenvolvimento de instrumentos de medição, normatização, 

comunicação, avaliação e certificação

ÅSistema de registro de ações que possam gerar indicadores

Elementos a serem considerados









Atividades a serem desenvolvidas

ÅMapeamento e diagnóstico socioambiental da 

área de abrangência

ÅSeleção de áreas

ÅElaboração de projetos de restauração

ÅCalcular linha da base de carbono

ÅProspecção de mercado

ÅDiscussão para elaboração de marco legal e 

políticas públicas adequadas à região

ÅOrientar o monitoramento dos projetos



Valoração

ÅEstudos e critérios técnicos

ÅMecanismos de mercado

ÅPrecificação arbitrária  



Mercado de PSA

ÅPressuposto: os serviços ambientais têm valor 

econômico e quantificável, podendo receber 

investimentos para sua manutenção ou 

restauração.

ÅOs arranjos surgem onde atores (empresas, 

agências públicas, governos, e sociedade) 

demonstram interesse ativo em resolver 

específicas questões ambientais.



Problemas a serem atacados

ÅPromover a visão sistêmica da propriedade

ÅAmpliar a extens«o rural (ñextensionista 
ambientalò)

ÅFacilitar a adequação ambiental da propriedade 
(custos, técnico, etc)

ÅDesburocratizar os processos

ÅFortalecer os atores locais e todos os envolvidos 
nos arranjos

ÅTrazer investimentos para subsidiar o PSA no 
Vale do Ribeira




